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Na senda do que se tem verificado nos últimos meses de extinções e agregações de institutos 

públicos, o Ministério da Educação e Ciência (MEC) perde agora o Instituto Tecnológico e 

Nuclear que em Abril deste ano fez 50 anos.

“O Ministério da Educação e Ciência esclarece que o Instituto Tecnológico e Nuclear foi extinto 

enquanto instituto público no âmbito da esfera do MEC, mas que a sua missão, atribuições e 

competências, bem como o seu pessoal, transitam para o Instituto Superior Técnico, integrado 

na Universidade Técnica de Lisboa, à qual caberá assegurar a prossecução das actividades e a 

prestação do serviço público que lhe está atribuída”, explica a nota enviada pelo MEC.

António Cruz Serra, presidente do IST, disse ao PÚBLICO que a escolha da instituição teve que 

ver com a “experiência de trabalho na área, pela tradição científica e pela dimensão do 

Técnico”. 

As missões do antigo instituto e o pessoal vão manter-se, garantiu Cruz Serra, mas com uma 

nova agilidade, por ficarem “integrados numa grande instituição universitária, com uma 

autonomia que não existia”. O ITN possui um reactor atómico para experimentação científica, 

único do género na Península Ibérica, e que, segundo o director do Técnico, continuará a 

funcionar.

A missão do ITN passava por várias áreas. Além de promover a investigação científica e o 

desenvolvimento tecnológico, em especial nas técnicas nucleares, a instituição tinha sob sua 

alçada a protecção e segurança radiológica. ´

Durante a crise nuclear de Fukushima, por exemplo, foi o ITN que fez testes à radiação no ar e 

em alimentos.

Em relação a este tipo de responsabilidade durante crises, exigidas aos Estados-membros da 

UE pela Comunidade Europeia para a Energia Atómica (EURATOM, sigla internacional), 

António Cruz Serra explica que o decreto de Lei referente à extinção do ITN terá que ter em 

conta “a criação de uma entidade independente” neste âmbito. Esta entidade “terá também a 

obrigação de fazer uma fiscalização ao próprio reactor”.

As instalações do ITN, na Quinta dos Remédios, em Sacavém, vão passar a pertencer ao 

Técnico. O Governo comprometeu-se ainda a providenciar “em 2012 um financiamento para a 

[unidade] do ITN equivalente ao do Orçamento de Estado do ano anterior”, explicou Serra, 

adiantando que esse financiamento irá manter-se no futuro. Segundo o director, a unidade irá 

ter ainda mais condições já que poderá ser ajudada com financiamentos de projectos de 

investigação a que o IST poderá candidatar-se. 

O financiamento estimado para o ITN em 2011 foi de cerca de 10 milhões de euros. Segundo a 

Lusa, Nuno Crato, ministro da Educação e da Ciência, disse no mês passado, na Assembleia da 

República, que a simplificação administrativa decorrente da lei orgânica do Ministério da 

Educação e Ciência permitirá poupar cerca de seis milhões de euros por ano. 

No Conselho de Ministros, o Governo anunciou ainda proceder “à integração do Museu Nacional 

da Ciência e da Técnica Doutor Mário Silva na Universidade de Coimbra”, explicou o 

comunicado publicado no portal do Governo.
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O Instituto Tecnológico e Nuclear (ITN) vai 
ser extinto. A resolução foi anunciada nesta 
quinta-feira pelo Conselho de Ministros. 
Todas as competências e pessoal do antigo 
laboratório de referência vão ser integrados 
pelo Instituto Superior Técnico (IST), numa 
nova unidade. Mas a transferência não 
evitará a necessidade de se criar uma 
entidade de regulação de questões nucleares, 
disse ao PÚBLICO o presidente do IST. 
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